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			Este livro constitui uma singela homenagem aos serranos, que na década de oitenta, do século XX, partiram da serra para o mundo, e adquiriram competências para ver a luz do sol para além da penumbra das sombras.

			Uma palavra de apreço é devida ao amigo Delmar, manifestando admiração pela sua capacidade corajosa de afrontar e lutar, na capital, contra os poderes instalados, e a seu jeito defende os valores do Estado de direito, da dignidade humana e da igualdade equitativa de oportunidades.

			Verão de 2021, entre a Praia da Barra, a Serra da Freita e as termas de São Pedro do Sul.

		

	
		
			A moral propriamente dita, não é a doutrina que nos ensina a sermos felizes, mas como devemos tornar-nos dignos da felicidade.

(Immanuel Kant in Crítica da Razão Prática)

		

	
		
			Nota introdutória

			Como indicia o título, neste livro publicámos um conjunto de contos que procuram retratar diferentes facetas da natureza humana. Cada humano constrói a sua história, afivela a sua máscara e faz encenações acerca do papel que pretende representar. A criatura humana não se contenta em ser o animal que rói o fruto da época. A mente imaginativa sabe criar coisas novas, como disse Heraclito, ilustre filósofo da antiguidade clássica, nem mergulha duas vezes na água do mesmo rio, nem lava duas vezes as mãos na água da mesma fonte, a vida é constituída de movimento e na montanha as criaturas humanas também constroem vidas agitadas. Por vezes, para além da serenidade e da pacatez bucólica da paisagem, há histórias agitadas de gente de carne e osso, que também marca, na sua época, uma facetada história da nação. 

			A história não é apenas construída em torno de heróis bravos e valentes, de viajantes aventureiros, de vencedores de batalhas e de príncipes e princesas que integraram a elite governante do reino, que viveram histórias de amor felizes e memoráveis para os românticos vindouros, mas há gente comum que também construiu a sua história e soube transformar episódios breves e fugazes em coisas grandiosas e afamadas. São retalhos de pequenas coisas, da vida de gente comum, que também soube esgravatar o seu lugar na história. É destas pequenas coisas que se alimentam pequenas histórias, que pequenos detalhes que rememoram no tempo um modo de existência de alguém que soube construir disfarces e desenhar a sua história.

			A sociedade é composta de diferentes tipos humanos, que deslizam no espaço social em diferentes épocas e em diferentes cenários,definindo e construindo a sua história e a sua identidade. De certo modo, a natureza humana representa o conjunto de diferentes traços de personalidade que cada um exibe, no relacionamento com os seus semelhantes, num dado contexto social. Existem traços mais visíveis e descarnados e outros que se escondem por detrás de pequenos disfarces poeirentos, há sempre uma verdade, uma fantasia e uma mentira que se esconde para além das representações do quotidiano.

			No ser humano, há sempre um conflito desarrumado entre o ser e o dever ser definido pelas tradições, pelas crenças e pelos costumes. Há coisas com que nos identificamos, há coisas com que nos desejávamos identificar e coisas que escondem pequenas fantasias de uma identidade escondida. Na consciência de cada um, há sempre um diálogo entre o ser e os disfarces. A existência do quotidiano alimenta-se de pequenos nadas, de encenações que se mostram aos outros e à sociedade, num desempenho de diferentes papéis sociais que devem ser validados pela comunidade.

			Nestes traços, incluem-se diferentes maneiras de pensar, de agir e de sentir, que se consubstanciam na manifestação de um conjunto de valores, de crenças e modelos culturais, exibidos em diferentes cenas da vida quotidiana. O eu de cada um encontra-se psicologizado entre coisas agradáveis e reconfortantes que aconteceram e amargos de boca que o tempo não apaga. A vida estriba-se entre aquilo que somos e aquilo que desejávamos ser. O presente vive-se entre um rememorar do passado e a esperança no futuro, que surgir indefinido no deslizar monótono dos dias.

			Nas encenações quotidianas, a profundidade esconde-se por detrás das aparências. Algumas cenas exibem a criatura humana no seu estado natureza, denominado por Locke e Rousseau de essência natural da natureza humana, onde os humanos ordenam as suas ações de acordo com as leis da natureza, exibindo o seu estado primário. Para Rousseau, no estado natureza, o homem era naturalmente bom, os maus hábitos eram produto de uma civilização corrompida pelos vícios sociais. Outras vezes, a natureza humana gravitava entre a gente coberta por um manto diáfano de fantasia, numa teatralidade exuberante e ensaiada, numa história contada a si próprio, no convencimento que se transmite aos outros os pedaços da existência que nos interessa publicizar. A vida move-se no meio de caprichos e de fantasia, que alimentam o ego de cada um e definem os valores dominantesna comunidade, através dos quais se alimentam sucessos próximos e distantes. 

			A natureza humana gravita entre as boas e as más condutas, entre a encenação e a autenticidade. Muitas vezes, a representação de papéis socias, leva a que cada um busque o seu disfarce e afivele a sua máscara, seja por um instinto de sobrevivência, de afirmação social ou na construção de um ego que alimenta felicidades instantâneas.

			Na montanha a vida gravida em torno de pequenos nadas. Ao longo dos séculos a vida construiu-se em torno de tradições bem arreigadas, que procuravam garantir a coesão da comunidade e assegurar a sua subsistência. O espaço é pequeno, os atores sociais são poucos e envergam traços de personalidades bem definidos, moldados no quotidiano de um tempo que se move lentamente. Toda gente se conhece e inveja, há uma marcação cerrada contra aquilo que contraria os costumes e as tradições que se foram enraizando ao longo do tempo. Há códigos bem definidos para qualificar o que é certo, o que é errado, o que é bom, que é mau, o que é sério, o que é permitido e o que não é permitido.

			O que procuramos transmitir ao leitor são pedaços de história, de vivências de uma época, factos que se vão diluindo no tempo. Histórias que retratam de forma psicologizada modos de vida e vivências que o tempo não deve apagar.

		

	
		
			A vida de cada homem é um caminho para si mesmo, 
o ensaio de um  esboço de uma aventura.

(Hermann Hesse)

		

	
		
			Filosofia existencial

			Bom dia meu amigo! Está esperando o casamento da Xana? A Xana Soeiro de Noronha! O meu amigo certamente que a conheceu, quando naquele tempo, ainda não muito distante, frequentamos o liceu do concelho – era uma rapariga airosa com os seus cabelos loiros, que ondeavam sobre uma testa curta e luzidia, os seus olhos maravilhosos iluminavam todos aqueles corredores da escola. Tinha o perfil grave de uma estátua, onde sobressaíam uns seios duros e desejáveis, vestindo com uma elegância sóbria e fina.

			Exatamente essa! Pois seria de admirar que um experimentado arrebatador de corações como o meu caro amigo, não tivesse apreciado aquela fina flor, que marcou toda uma geração pela sua beleza sedutora. Também seria de admirar que o amigo não pretendesse deliciar aquele pedaço de pecado!

			Também conhecia, certamente, aquele nosso colega, o Toni, que por essa altura já exibia um bigode imponente e uma barba rija e precoce! Por essa ocasião fomos ver jogar o Benfica, num café das redondezas e ele também nos acompanhou; esse Toni aparentava ser um bom ser humano, cheio de boas maneiras, de bondade e de generosidade, era aquele tipo de homem profundamente idealista, daqueles que encaram o mundo e a vida com olhos profundamente românticos. Imagine que o Toni era imensamente apaixonado pela Xana.

			Esse Toni tinha um espírito aberto e muito afeiçoado às ideias gerais, imagine que aceitava, sem qualquer senso crítico, todas as minhas divagações acerca da filosofia do idealismo alemão e sobre o sistema filosófico de Kant. Eu que por essa altura já tinha lido a Genologia da moral e o Anticristo  de Friedrich Nietzsche, onde apreendi a ideia de que a besta humana padece de defeitos e que o cristianismo mais não é que uma ética dos fracos e uma lógica que alimenta o ego dos coitadinhos, que vive sobre a fábula do amor ao próximo, tive dificuldade em compreender tamanha paixão.

			Todavia, na qualidade de colega e amigo, acompanhei as peripécias da singular vida amorosa do Toni, naturalmente, com o distanciamento e o senso crítico da filosofia. E no decurso do desenrolar dos acontecimentos fui reforçando a convicção que esse nosso colega era, sem dúvida, um bom rapaz, um suave camarada, sempre cordial e mansamente risonho, em que toda a sua inabalável quietude parecia provir de uma superficialidade acrítica da sociedade e da natureza humana, vivenciando de forma aterradora as tormentas da paixão.

			Até saber da existência da Xana este Toni, era um rapaz alegre e colorido, arregalando sempre o seu bigode bondoso e inocente. Não tinha conhecido ainda os tormentos da paixão. Como todos nós, naquela época, também ambicionava ter uma motorizada, uma XF17 ou uma Sachs V5, para percorrer ao final da tarde as aldeias vizinhas e avistar rolinhas alegres, inocentes, de olhar perdido, atentas em quem passava a fazer barulho. O amigo de certeza estará bem recordado destas maravilhas do nosso tempo, quando calcorreava a palmo todos os territórios circundantes da nossa circunscrição existencial.

			Aquele nosso camarada tinha aquela existência alegre até que um certo dia, em outubro desgraçadamente, avistou a Xana, numa manhã, toda luminosa, beijada pela luz do sol outonal, no pátio da escola; alta, esbelta, ondulosa e de cabelos lustrosos. Naturalmente, tinha aquele perfil de mulher que não deixa nenhum homem indiferente. Daquelas que inspiram poetas, que escrevem as canções de amor, que emocionam os corações velhos e novos, neste nosso tempo agitado e avesso a sentimentalismos de ocasião.

			Eu que por essa altura lia, abundantemente, Kant, Hegel, Nietzsche, Rawls, Maffesoli Foucault e Habermas, na busca de entendimento sobre as futilidades da besta humana, fiquei emocionado, quando vi o nosso colega, todo encolhido e deslumbrado a contemplar a Xana. E, como seu amigo íntimo, logo percebi, ali, naquele instante, o absoluto amor que ele concebia por aquela mulher. A metafísica, naquela época, não dispunha de uma explicação credível e lógica para aqueles fenómenos da natureza humana.

			Bem compreende, que aquele jovem tão comedido e quieto, não se exalou em suspiros públicos. Porém, já se dizia no tempo de Aristóteles, que o amor e o fumo não se conseguem esconder, depreendi, naturalmente, que uma paixão intensa ardia no descansado coração do Tony.

			O tempo decorreu suavemente, ao longo do ano letivo, através de uma rotina saborosa de encontros e desencontros. Eu, como tinha o hábito de jogar xadrez e de refletir sobre a metafisica kantiana e hegeliana, bem como sobre a natureza humana, esmiuçada por Nietzsche e Freud, procurava inferir, o tempo e a sociedade, numa fase obscura e nebulosa da história da história de Portugal, não tive disponibilidade de espírito para acompanhar os capítulos daquela história de amor que, naturalmente, imaginei ardente e bem-sucedida.

			Porém, soube mais tarde que a paixão do bom Tony permaneceu, escandalosamente, contemplativa e a Xana também não lhe deu muita importância e atenção. Como o meu caro amigo sabe, a mulher é mais entendida em matéria de amor, é mais desembaraçada de língua e segura da sua experiência, sabe jogar às escondidas com a paixão, conhece o poder da sedução e sabe manejá-lo de forma conveniente, é mestra na arte de provocar ciúme, de que aliás também é frequentemente vítima. 

			Naturalmente, que a Xana aplicou sobre o contemplativo Tony todas essas jogadas que envolvem as peripécias da vida amorosa. A mulher esbelta é mais segura de si, sabe lidar melhor com as emoções e tem a mente mais treinada para lidar com desafios sentimentais. Não será difícil de concluir que a incrível Xana gostava de ver o contemplativo Tony a rastejar os seus passos, o que não aconteceu.

			Todavia, caro amigo da parte do indeciso Tony existia muito amor, muita nobreza moral e muita finura de sentimento. Como bem sabe o amor espiritualiza o homem. Imagine que o excelente Tony até mudou de visual – o amor arrasta ao luxo, sobretudo um amor tão, elegantemente, idealizado.

			Em junho, finalmente, como de costume, o ano letivo acabou e vieram as férias grandes. E eu vim a saber que aqueles dois corações se correspondiam. Logo imaginei que nos dias ardentes do estio seria derretido muito amor. Pois o Tony já não teria a faina do estudo e podia dedicar-se a tempo inteiro à Xana.

			Eu, como sou naturalmente otimista, pensei que se tratava de um poema acabado e que, pelo menos uma vez na vida, a virtude era compensada. Logo imaginei que coisas lindas iriam acontecer na vida do bondoso Tony. Eventualmente, um namoro escaldante e breve, depois uma boda grande e farta, muito filhos para criar, uma delícia maravilhosa.

			Pensava eu assim, quando soube que a malvada da Xana se iria casar, no final daquele verão, não com o Tony, seu platónico e fiel admirador, mas com um valente empregado da construção civil. Perante tão escandalosa malvadez, eu indignado, cerrei os punhos, e amaldiçoei a torpeza e a falsidade das mulheres. Como bem ensinara Santo Agostinho, na sua Civita Dei, a mulher mais não era que um monte de impureza às portas do inferno.

			Resmungava eu assim, quando soube, mais tarde, que fora o Tony, todo cultural, que não quisera casar. O Tony fazia parte daquele tipo de homem que não gosta da rotina da vida matrimonial, de história acabadas com final feliz e de carregar no peito um coração fechado à aventura. Naturalmente, que a ideia de casar e de criar filhos o assustou, e não viu nesse projeto de vida a realização da sua felicidade.

			Então a Xana sentindo-se despeitada e fortemente cercada, por aquele valente empregado da construção civil, e cansada daquela vida de solteira, com dezasseis anos em botão, casou com aquele que lhe prometia muita felicidade e muitos filhos.

			Não era difícil de imaginar, que no fundo, um infinito amor, ligava a Xana ao Tony, o mesmo de sempre. Pobre Xana que não escolhera. Ela sempre toda correta e em alinho, aceitava um qualquer, rude e bruto, que rompera, ferozmente, um amor tão idealizado e se agarrou a ela, com a robustez de um pegador de touros, logo lhe prometendo casamento.

			E como sabe meu amigo, a paixão de uma mulher aos dezasseis anos é a última manifestação de amor às bonecas, apaixonando-se de modo simultâneo e sucessivo pelos vários transeuntes. Esta Xana cheia de infância, atraiçoou à pressa, atabalhoadamente, aquele nobre e bondoso Tony.

			Olhe meu amigo carros a chegar, todos enfeitados, alguns exibem uma matrícula amarela, certamente serão emigrantes franceses e endinheirados. Além algumas damas com um ar abonecado exibem o seu traje de gala, também se aproximam alguns cavalheiros esticadinhos, certamente serão alguns dos convidados para a boda. Eu também na qualidade de colega, muito estimado, resolvi participar na cerimónia.

			Lá pelo fim da tarde, já de barriga cheia -, eu um homem da serra, habituado a comer uma tijela de caldo pousada sobre os joelhos, senti-me mal no meio daquele requinte e filosofei, abundantemente, e conclui, com base na lógica aristotélica que estava em confronto um intelecto passivo com um intelecto ativo, num nível de matéria corrupta.

		

	
		
			Quando não se tem aquilo de que se gosta é necessário gostar daquilo que se tem.

(Eça de Queiroz)

		

	
		
			Há festa na aldeia

			O mês de junho chegou e com ele chegou também data da realização das festas da aldeia em honra do santo padroeiro. A mordomia tinha sido constituída no ano anterior e ambicionava, no presente ano, fazer uma festa de arromba. Neste ano o Chico Abastado era mordomo, o que desde logo, permitia que a festa fosse das rijas, pois tratava-se de um honrado lavrador, com excelentes propriedades, que se estendiam por umas fartas léguas, ao redor da aldeia e compreendiam, terras de lavradio, matas brochadas de eucaliptos e pinheiros bravos, uma vasta zona árida destinada a olival e terra de pousio destinado ao pastoreio do gado. Toda a propriedade estava cerca de cepas, de boas castas, que todos os anos enchiam inúmeros tonéis de vinho.

			O Chico Abastado fazia parte de uma estirpe de agricultores abastados e valentes que remontavam ao reinado de D. Dinis, o rei lavrador. Desde essa data, em gerações sucessivas construíram muros de boa pedra, surribaram extensas leiras, em encostas soalheira e, todos os anos, atulhavam celeiros de grão e enchiam os tonéis de uma farta adega, localizada no primeiro piso da sua moradia, rodeada por uma espessa ramada que lhe dava uma imponente frescura nos meses estivais.

			Este abastado lavrador tinha o carisma de um senhor feudal e em torno do seu feudo estabeleciam-se infindáveis redes de solidariedade e de dependência. Embora não tenha ao seu serviço servos e plebeus, como os de outrora, pois a democracia e a telenovela categorizaram as pessoas da aldeia. No entanto, tinha cinco filhas, quatro honradas trabalhadeiras mulheres do campo e a mais nova que andava a aprender umas letras no liceu do concelho.

			 Nesse tempo não havia abastança, a riqueza estava na posse da terra, que definia toda uma hierarquia social que se erguia, na aldeia, em torno do Chico Abastado. Era ele que dava a maior esmola para a festa e tinha o maior banquete de toda a romaria, onde não faltavam figuras ilustres da região.

			O arraial foi preparado de forma esmerada, durante toda a semana que antecedeu as festividades. Raparigas novas e assanhadas, bem como senhoras com alguma idade varreram com vassoura de mato todo o largo que circundava a velha capela e carrearam montes de flores, com que enfeitaram o altar, os andores e forraram arcos esplendorosos, por onde a procissão deveria passar na manhã de domingo. O Chico abastado, na qualidade de mordomo, acompanhou e fiscalizou o trabalho e dizia a uns e a outros, num tom convencido.

			— A festa deste ano vai fazer história!

			— Na aldeia nunca houve nada assim!

			— Vai ser a melhor festa das redondezas!

			Depois, ajeitava a o chapéu negro e partia dar mais uma volta pela leira de milho e regar umas charcas de água. Em casa a mulher e as filhas preparavam, com requinte, o banquete da festa, que iria decorrer no domingo, após a procissão em honra do santo. As mulheres andavam  ansiosas e afogueadas, vinha gente ilustre e era necessário dar uma boa imagem da família e da casa. Todos os convidados tinham de ser tratados com requinte.

			Os dias passaram lentamente e no domingo, pelas onze horas da manhã chegou o padre acompanhado do pregador, abrindo a cerimónia religiosa e proferir palavras divinas, as mulheres, num tom devoto, cobriam a cabeça com uma mantilha negra, os homens de chapéu na mão exibiam uma calva larga e luzidia. A procissão foi grandiosa e o povo amontoado acompanhou com emoção os andores dos santinhos da aldeia. A fila era enfileirada pelos políticos municipais, que sendo crentes ou não, gostavam de comparecer nestas ocasiões para marcar terreno e manter seguras clientelas eleitorais.

			No final da procissão houve fogo e o Chico Abastado e os políticos do concelho partiram, num passo lento e sorrateiro, em direção ao local do banquete. De quando em vez paravam e gesticulavam de forma enérgica. Bem sabiam que a curta distância uma pequena multidão os observava, era importante ensaiar gestos populares, transmitindo ao povo uma imagem confiável. 

			O Chico Abastado não era indiferente a estas encenações, embora fosse um camponês analfabeto e sem conhecimentos elementares de política e de interesse público, gostava de aproveitar a ocasião para mostrar aos demais aldeões que era um homem influente e aquele momento era a ocasião certa. Afinal de contas tinha influência sobre as autoridades do concelho, esta presunção alimentava o seu ego e elevava a sua autoestima, também gostava de esbracejar e de abanar a cabeça de forma civilizada, quando era abordado por algum dos seus interlocutores.

			O Chico Abastado era o mordomo da festa este ano, e o convite a todos os políticos do concelho e da freguesia, visava categorizar mais a sua fama e a reputação da sua família. Os políticos acederam ao convite que lhe foi formulado, em virtude de se aproximar a data das eleições. Embora a aldeia não fosse um grande centro populacional, todos os votos contavam no dia da eleição, era importante cerrar filheiras e segurar o eleitorado. Este ano até o presidente da câmara e um deputado compareceram, todos simpáticos, bem falantes e cheios de boas maneiras. Escutavam o povo de forma afável e prometiam obras e empregos para os filhos da terra.

			O banquete do Chico Abastado decorreu de forma suave e gulosa, de quando em vez era interrompido por vizinhos ávidos e curiosos, que desejavam cumprimentar figuras tão ilustres que pisavam o chão da aldeia, naquela tarde de junho. A festa repetia-se todos os anos, mas à visita de gente ilustre eram mais dilatada no tempo, já não se recordavam bem da sua última passagem pela aldeia, era necessário sair da rotina e aproveitar a ocasião para tentar obter amizades de conveniência.

			Na aldeia o futuro é incerto e imprevisível, na rotina do dia a dia há sempre um conflito ou uma desgraça que acontece e quando o mal chega dá segurança bater na porta de alguém influente. Este imaginário ocupa a mente da gente campestre e os influentes (políticos e não políticos) alimentam na penumbra do tempo esta fantasia. Portugal sempre foi um país de caciques e de corruptos, onde gente de pouca estatura serve-se do poder para dar jeitinhos e jeitassos, alimentando redes de camarilhas que vãos das mais remotas aldeias até aos centros de poder localizados nas vilas, nas cidades e na capital. O tráfico de influências, compadrio e caciquismo está imanente à pátria portuguesa e ao modo de ser português.

			O sol ia rondando no céu límpido de junho. Estávamos a meio da tarde e o banquete ainda não tinha terminado. O dia era solene havia muitas iguarias, muitas coisas para contar e muitas promessas políticas para fazer. No arraial ouvia-se, novamente, o estrondo dos foguetes, que anunciavam a chegada de um grupo musical de “pop rock”, para fazer barulho e animar velhos e novos. O povo chegava às bandadas, vindos de todo o lado, para animar a festa.

			Primeiro chegou um bando de raparigas de uma aldeia vizinha, que vieram a pé galgando uns carreiros estreitos e muitos puídos, com um estilo muito alvoraçado e ansioso, pensando nas coisas boas que podiam acontecer naquele dia de festa. Moravam numa povoação isolada, na encosta da serra, onde nada acontecia para sossegar aqueles corpos enérgicos e aqueles corações vazios.

			Naquele tempo, os capítulos da telenovela mostravam todas as noites, logo a seguir ao telejornal, as maravilhas que existiam no mundo. Porém, à aldeia, nada chegava, e aquelas raparigas estavam ansiosas pela festa, queriam dançar muito e dar nas vistas, exibindo-se perante machos bravos e valentes, no intuito que serem procuradas nos domingos seguintes à entrada do povoado, onde se alapavam na beira da estrada a ver quem chegava e quem partia. 

			Estas moçoilas gostavam de circular em rebanhada, o grupo tornava-as mais poderosas e protegidas, das maldades alheias e do fogo devorador da difamação, a sua reputação seria amaldiçoada se fossem vistas sozinhas, no meio do monte, logo o povo diria que ali por perto andaria algum macho feroz.

			Este ano integrava o bando, pela primeira vez, uma noviça de doze anos, que já reivindicava o estatuto de rapariga. Agora a puberdade é mais precoce e quando foi à última festa já três rapazes tinham olhado para ela. Naquele tempo, as maldades da pedofilia não eram debatidas na televisão e as mulheres podiam namorar e casar novas, não havia mal nenhum, quando emprenhavam antecipava-se a data do casamento. 

			Estas mulheres eram fiéis aos bons princípios, a sua mentalidade tinha assimilado bem os valores éticos e morais da comunidade aldeã, era necessário mostrar ao mundo que eram umas mulheres sérias e honradas, para tanto bastava mostrar que eram difíceis de engatar e que não abriam as pernas a qualquer um. À fémea estava reservado um papel recatado, competia ao macho tomar a iniciativa e esperar pela ocasião certa, logo que fosse aberto o caminho a sua vida estava facilitada.



OEBPS/font/Calibri.ttf


OEBPS/image/contos_natureza_Afcap2_ebook.jpg
| e

Conlos da
naturcza humana |






OEBPS/image/2.png
T
CHIADO

B O OKS

www.chiadobooks.com

Uma Editora para todos!

Rua de Cascalis, 57, Alcantara — 1300-260 Lisboa, Portugal

Conjunto Nacional, ¢js. 2113, 2114 e 2115, Avenida Paulista 2073,
Edificio Horsa 1, CEP 01311-300 Sao Paulo, Brasil

Todos os direitos estio reservados e protegidos por lei. Nenhuma parte deste livro, sem autorizagao
prévia por escrito da Chiado Books, podera ser reproduzida ou transmitida de qualquer forma.

Obra disponivel para venda corporativa e/ou personalizada.
Para mais informagdes contacte: comercial@chiadobooks.com

Para informagées sobre envio de originais contacte: originais@chiadobooks.com

© 2021, William Bouga e Chiado Books
E-mail: geral@chiadobooks.com

Titulo: Contos da natureza humana

Editor: Rita Costa

Coordenador Editorial: Bruno Cantanhede
Capa: Bruno Cantanhede

Composigao Grafica: Igor Sampaio
Revisao: William Bouga

1.2 Edi¢ao: Dezembro, 2021
ISBN: 978-989-37-2614-3





OEBPS/font/Calibri-Bold.ttf


OEBPS/font/Calibri-Italic.ttf


OEBPS/image/1.png
‘o [}
Y ¢+ ¢
C Y = —— [N
y == —1
[ ‘ (2
¢ ¢
| [ ) )
¢ ¢
[N ')
¢+ ' )
¢ — | — mi ¢
' =1'= —— 4

PALAVRAS SOLTAS

T
CHIADO

B O O K S





OEBPS/image/3.png
WiLLiaM Bouca

CONTOS DA
NATUREZA HUMANA

A VOZ DA MONTANHA

?
CHIADO

OOOOOO

PORTUGAL | BRASIL | ANGOLA | CABO VERDE





OEBPS/font/Calibri-BoldItalic.ttf


